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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica multifatorial, onde o paciente apresentará 
persistentes casos de elevação dos níveis pressóricos, igual ou acima de 140/90 mmHg. Visto o desequilíbrio 
hemodinâmico que isso gera, essa doença se torna fator de risco cardiovascular e se apresenta com alta prevalência 
em quase todos os países. Objetivo: Tal patologia pode ser exacerbada no consultório odontológico visto que, o 
cenário pode desencadear situações estressantes elevando os níveis pressóricos no paciente. Além disso, durante ou 
após os procedimentos odontológicos podem ser administrados drogas que possam interferir no sistema vascular 
como os vasoconstritores ou fármacos que interagem na função dos anti-hipertensivos. Materiais e métodos Trata 
– se de um estudo epidemiológico, descritivo, transversal, com abordagem quantitativa, onde a população-alvo foi 
constituída de pacientes hipertensos de uma Clínica Odontológica de uma Universidade no Sul de Minas Gerais, 
a fim de avaliar os protocolos terapêuticos utilizados durante o atendimento odontológico. Os dados coletados 
foram organizados e apresentados através de tabelas, computando-se as frequências absoluta e percentual. Dos 
prontuários foram coletados informações dos valores pressóricos, procedimentos realizados, gênero, faixa etária, 
medicamentos anti-hipertensivos e complicações após o tratamento. Resultados: Foi observada uma incidência de 
20,8% de pacientes hipertensos frente ao tratamento odontológico, onde 63,19% da amostra analisada de pacientes 
hipertensos são do gênero feminino e 36,81% são de pacientes do gênero masculino. Conclusão: A hipertensão 
arterial representa elevado risco para sociedade. Portanto, é necessário atenção e responsabilidade dos profissionais 
e acadêmicos de Odontologia com esse grupo de pacientes. 
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